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Primeira ocorrência de Drosera cayennensis Sagot ex Diels (Droseraceae) 
nas campinas do baixo rio Tocantins, estado do Pará, como  

subsídio à criação de novas unidades de conservação
First occurrence of Drosera cayennensis Sagot ex Diels (Droseraceae) in the 

white sand campinas of the lower Tocantins River, state of Pará, such  
support for the creation of new protected areas
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Resumo: As campinas amazônicas são um dos tipos de vegetação mais ameaçados e menos protegidos no estado do Pará, devido à 
perda de habitats pela extração de areia. Essa vegetação ocupa menos de 2% do Pará, sendo caracterizada pelo pequeno 
porte da vegetação sob solos arenosos, extremamente pobres em nutrientes, com elevado número de espécies endêmicas 
e indicadoras da qualidade ambiental. Entre essas, destaca-se Drosera cayennensis Sagot ex Diels, uma planta carnívora. 
Em um levantamento no Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG), foram encontrados somente sete registros 
dessa espécie no estado do Pará, a maioria no município de Vigia, onde atualmente as campinas estão em péssimo estado 
de conservação. Nesse estudo, é relatada a primeira ocorrência de D. cayennensis em uma campina em bom estado 
de conservação no município de Cametá. Atualmente, essas campinas estão sendo destruídas para a extração de areia, 
processo semelhante ao ocorrido nas campinas do município de Vigia. A descoberta de D. cayennensis nas campinas do 
município de Cametá demonstra a qualidade ambiental da área, sua importância para a conservação da flora e serve como 
subsídio para a criação de uma nova unidade de conservação, antes que essas campinas sejam destruídas.

Palavras-chave: Campina. Drosera. Perda de habitats. Unidade de conservação.

Abstract: The White-sand vegetation (campinas) of Amazonia are one of the most threatened and least protected vegetation types in 
the State of Pará by extraction of sand used in construction. White-sand vegetation occupies less than 2% of the Pará. The 
sandy soils poor in nutrients and harbour a high number of endemic species which can act as indicators of environmental 
quality. Among these species is Drosera cayennensis Sagot ex Diels (Droseraceae), a carnivorous plant. In a survey held in the 
Herbarium of the Museu Paraense Emílio Goeldi, only seven records were found for Pará, most of which were located in the 
campinas municipality of the Vigia, that is currently in a poor state of preservation. The first occurrence of D. cayennensis in a 
campinas in good condition is reported in the municipality of Cametá in Pará. However, at present these campinas are being 
destroyed from sand extraction, a similar process that resulted in the destruction of the campinas in the municipality of Vigia. 
The discovery of D. cayennensis in campinas of the municipality of Cametá demonstrates the conservation importance of the 
area, and provides further justification for the creation of a new unit of conservation before the area is irreversibly impacted.

Keywords: White-sand vegetation. Drosera. Habitat loss. Conservation unit. 
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INTRODUÇÃO
As formações abertas da Amazônia (savanas, campos 
rupestres, campinas, restingas costeiras) são fisionomias 
tropicais nas quais uma camada herbácea é dominante e onde 
arbustos e árvores podem ou não estar presentes, sendo 
representadas, na Amazônia, em grande parte, por encraves 
isolados de diferentes tamanhos (Veloso et al., 1991).

A vegetação de campina amazônica ocorre em solos 
arenosos, denominados podzóis hidromórficos (Anderson, 
1981). É caracterizada pelo pequeno porte, distribuída 
em moitas de diferentes tamanhos, em cujo solo são 
encontradas diversas espécies de bromélias, orquídeas 
e liquens (Anderson, 1981), além de algumas espécies 
insetívoras, plantas características de solos pobres em 
nutrientes (Araújo et al., 2007).

No Pará, os fragmentos de vegetação de campina 
estão distribuídos irregularmente, formando manchas de 
diferentes dimensões e graus de isolamento, ocupando 
menos de 2% do estado, a maioria delas fora do atual 
sistema de áreas protegidas (Ferreira et al., 2010).

Estudos prévios realizados na vegetação de 
campina na Amazônia relatam que ela possui uma 
flora regional especializada, cujas espécies apresentam 
padrões de distribuição geográficos bem delimitados, com 
comunidades animais e vegetais únicas, apresentando, 
ainda, muitas espécies restritas a determinadas áreas 
(Ferreira, 2009).

No estado do Pará, Hopkins (1986) registrou nas 
campinas da Serra do Cachimbo algumas espécies de 
plantas endêmicas, tais como Parkia cachimboensis H.C. 
Hopkins (Mimosaceae) e Blepharandra cachimbensis 
W.R. Anderson (Malpighiaceae), demonstrando a grande 
importância desses tipos de vegetação na conservação 
da flora amazônica.

O gênero Drosera tem cerca de 150 espécies, das 
quais 16 foram registradas no Brasil. São plantas adaptadas a 
diversos tipos de habitats (Juniper et al., 1989) e exigentes 
quanto à qualidade ambiental deles, sendo frequentemente 
usadas como espécies indicadoras dessa qualidade.

Entre essas espécies, Drosera cayennensis Sagot 
ex Diels (Droseraceae) é característica da vegetação de 
campinas amazônicas, enquanto Drosera capillaris Poir. e 
D. tenella Willd. ex Roem. & Schult, das restingas litorâneas 
amazônicas no estado do Pará (Amaral et al., 2008).

As campinas amazônicas estão atualmente entre os 
tipos de vegetação mais ameaçados pela perda de habitats 
(Ferreira et al., 2010). A fragmentação de habitats, inclusive, 
é uma das mais importantes e difundidas consequências 
da atual dinâmica de uso da terra produzida pelo homem, 
sendo considerada uma das principais causas de perda da 
biodiversidade na região (Laurance, 2001).

As campinas e outros tipos de vegetações abertas 
no estado do Pará, tais como savanas, campos rupestres e 
restingas costeiras, estão entre as fisionomias com menor 
representatividade de área incluídas no atual sistema de 
unidades de conservação neste estado (Ferreira et al., 2010).

Isso tem implicações importantes para a conservação. 
Ferreira et al. (2005) demonstraram que o desmatamento 
dentro das unidades de conservação e de terras indígenas 
na Amazônia é sempre menor do que fora delas, relação 
essa variando de dez, no estado de Mato Grosso, a 20 
vezes, no estado do Pará.

Ferreira et al. (2010) recomendaram que a vegetação 
de campinas da região do baixo Tocantins e do município 
paraense de Acará deva ser protegida com a criação de 
novas unidades de conservação, pois ela tem extensão 
extremamente reduzida, sendo uma comunidade biótica 
ecologicamente única, em função das adaptações às 
condições ambientais, e representando um dos ecossistemas 
amazônicos mais frágeis e vulneráveis a atividades humanas.

No caso das campinas amazônicas, é urgente 
a criação de novas unidades de conservação para sua 
proteção. Tabarelli & Gascon (2005) relatam que a 
priorização de áreas a serem transformadas em unidades 
de conservação deveria ser feita a partir de critérios 
de importância biológica, necessitando ocorrer antes 
que grandes extensões de habitats sejam modificadas 
definitivamente pela ação humana ou tenham desaparecido 
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(Margules & Pressey, 2000), tal como ocorreu nas campinas 
do município de Vigia, na Zona Bragantina do Pará (Vieira 
et al., 1967), e está acontecendo com as campinas do 
município de Acará, no nordeste paraense. 

Seguindo essas recomendações, a Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente do Pará está avaliando 
propostas de criação de unidades de conservação nas 
campinas do baixo rio Tocantins.

A descoberta de Drosera cayennensis Sagot ex Diels 
(Droseraceae) nas campinas do baixo rio Tocantins, no 
estado do Pará, reforça a importância da conservação dessas 
formações vegetais, que, atualmente, têm sua preservação 
altamente comprometida pela degradação ambiental 
causada pela crescente atividade de extração de areia usada 
na construção civil e têm pouca representatividade em 
termos de área protegida em unidades de conservação.

MATERIAL E MÉTODOS
Os espécimes de D. cayennensis foram identificados na 
vegetação de campinas à margem direita do rio Tocantins 
(2º 08’ 27” S; 49º 17’ 44” W), no município paraense de 
Cametá, na rodovia PA-467, a cerca de 15 km da vila de 
Curuçambaba (Figura 1).

Pela classificação de Köppen, o clima do município 
corresponde ao tipo Ami, com média mensal da 
temperatura mínima superior a 18 ºC e amplitude 
térmica que não ultrapassa 5 ºC. A umidade relativa está 
sempre acima de 80%. A precipitação pluviométrica é 
de 2.200 mm anuais, sendo o mês de abril considerado 
o de maior pluviosidade, com registro de até 441 mm, e 
o mês de novembro o menos chuvoso, quando já foram 
registrados apenas 9 mm (IDESP, 2013).

O levantamento dos espécimes de Drosera cayennensis 
Sagot ex Diels (Droseraceae) foi realizado no Herbário do 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MG). Fundado em 1895 pelo 
botânico suíço Jacques Huber, o Herbário MG é a principal 
coleção da Coordenação de Botânica do Museu Paraense 
Emílio Goeldi, sendo também o primeiro da região amazônica 
e o terceiro mais antigo do Brasil (Cavalcante, 1984).

Os espécimes de Drosera cayennensis foram 
encontrados em uma vegetação de campina, caracterizada 
pela presença de poucas e espaçadas árvores, solos arenosos 
pobres em nutrientes, sujeitos a inundação durante o período 
chuvoso e com grande quantidade de plantas herbáceas, 
formando um tapete contínuo (Figura 2), representadas 
principalmente pelas espécies Syngonanthus tenuis var. 
bulbifer (Huber), Paepalanthus fertilis Körn. (Eriocaulaceae), 
Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth e Lagenocarpus rigidus 
Nees (Cyperaceae) (Ferreira et al., 2010).

Essa vegetação é denominada localmente de 
“campos gerais”, formações herbáceas graminosas a 
subarbustivas que se desenvolvem em solos arenosos de 
natureza hidromórfica. Ressalta-se que a utilização de flores 
decorativas ocorrentes nesses campos vem se constituindo 
em importante atividade econômica para o estado do Pará, 
inclusive no setor de exportação (IDESP, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG), 
foram encontrados quinze registros de D. cayennensis, 
dos quais sete foram coletados no estado do Pará, todos 
em áreas de vegetação de campina sujeitas à inundação: 
cinco no município de Vigia, na região nordeste do estado; 
um registro no município de Alenquer, na calha norte do 
estado; e um registro no município de Altamira, a sudoeste 
do estado, próximo ao estado do Mato Grosso (Tabela 1).

Os espécimes coletados no presente estudo 
compõem o oitavo registro no Herbário MG e o primeiro 
de D. cayennensis na vegetação de campina à margem 
direita da região do baixo rio Tocantins, no estado do Pará, 
que se encontra em bom estado de conservação.

Os exemplares foram coletados na estação climática 
de seca, em outubro de 2009, sob uma camada orgânica, 
formada principalmente pela decomposição de partes 
vegetativas de plantas, onde ainda havia vestígios de 
umidade (Figuras 3A e 3B).

A descoberta de D. cayennensis em campinas 
do baixo Tocantins tem grande importância para a 
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Figura 2. Estrutura da vegetação de campina na região do baixo rio Tocantins, no município de Cametá, Pará. Foto: Leandro V. Ferreira, 2009.

Figura 1. Localização da campina da região do baixo rio Tocantins, próximo à Vila de Curuçambaba, no estado do Pará. Mapa: Leandro V. Ferreira, 2012.
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Registro do Herbário Município Local de coleta Tipo de vegetação

22402 Alenquer Taboleta; campos do Ariramba Campina

22701 Vigia Estrada da Vigia, Campina do Palha Campina

23891 Vigia Vigia, Campo do Palha Campina

37982 Vigia Estrada da Vigia, km 80 Campina

46108 Vigia Vigia, estrada da Vigia Campina

45091 Vigia Santa Izabel, estrada Santa Izabel-Vigia, km 30 Campina

59880 Altamira BR-163, km 764, 15 km ao sul de 
Mato Grosso, fronteira com o Pará Campina

197343 
(presente estudo) Cametá PA-467, km 15, próximo à Vila de Curuçambaba Campina

Tabela 1. Localização das coletas de Drosera cayennensis Sagot ex Diels (Droseraceae) no estado do Pará depositadas no Herbário do 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MG).

Figura 3. Foto mostrando a camada herbácea com domínio de 
Lagenocarpus rigidus Nees (Cyperaceae) nas campinas do baixo 
rio Tocantins, município de Cametá, Pará (A); habitat preferencial 
de Drosera cayennensis Sagot Ex Diels (B).

conservação dessa e de outras espécies da flora, além 
da fauna associada a esse tipo de vegetação, pois, 
atualmente, essas campinas estão sendo impactadas 
pela ação humana, principalmente ligada à exploração 
de areia para a construção civil e obras de infraestrutura 
(Figuras 4A e 4B).

O mesmo processo ocorreu na Zona Bragantina 
do Pará,  nas campinas do munic íp io de Vig ia, 
que atualmente se encontra em elevado grau de 
degradação. Vieira et al. (1967) relatam que a vegetação 
de campina nessa região foi destruída pela exploração 
da areia. Segundo Ferreira et al. (no prelo), a mesma 
perda de habitats está ocorrendo nas campinas do 
município de Acará, no nordeste paraense, onde a 
extração de areia está abastecendo a construção civil 
no município de Belém.

Apesar de nenhuma espécie do gênero Drosera 
constar na lista de espécies da flora brasileira ameaçada 
de extinção (IBAMA, 2012), Drosera graomogolensis T. 
R. S. Silva, encontrada nos campos rupestres em Minas 
Gerais, consta no grupo de espécies cujas informações 
(distribuição geográfica, ameaças/impactos e usos, 
entre outras) são ainda deficientes, o que não permite 
enquadrá-las com segurança na condição de espécies 
ameaçadas de extinção.
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Figura 4. Foto mostrando o resultado do impacto de extração de 
areia na vegetação de campina na região do baixo rio Tocantins 
no município de Cametá (A) e detalhe da escavação, mostrando 
o solo composto por areia branca (B). Fotos: Leandro V. Ferreira, 
2009.

Nesse estudo, sugere-se que o mesmo critério 
seja aplicado à D. cayennensis, pois a distribuição 
geográfica dessa espécie ainda é pouco conhecida e 
os habitats onde ocorre estão sendo impactados por 
atividades humanas, incorporando as ideias de Ellison 
& Gotelli (2001), os quais sugerem que as pesquisas 
sobre plantas carnívoras podem orientar a conservação 
e as estratégias de gestão para essas plantas, cada vez 
mais ameaçadas por coletas, destruição de habitats e 
mudanças ambientais.

Nesse estudo, recomenda-se a criação de 
uma unidade de conservação na região onde foram 
encontrados os espécimes de D. cayennensis. Esta 
unidade de conservação seria enquadrada no grupo de 
manejo de uso sustentável, em que a exploração dos 
recursos naturais da área, por exemplo, a extração de 
areia, possa ser feita de maneira a garantir a perenidade 
dos recursos ambientais e manter os processos 
ecológicos, fundamentais para a conservação da 
biodiversidade em longo prazo.

A categoria sugerida para a criação é uma Área 
de Relevante Interesse Ecológico (ARIE), definida como 
uma região de pequena extensão, com pouca ocupação 
humana, podendo ser constituída por terras públicas 
ou privadas, como já relatado por Ferreira et al. (2010) 
no Zoneamento Ecológico-Econômico do estado do 
Pará (ZEE-PA).

Nessa região, o ZEE-PA sugeriu cinco áreas para 
a criação de novas unidades de conservação, com 
dimensões variando de 8,4 mil a 64,8 mil hectares 
(Figura 5), adequadas para a conservação da biota desse 
tipo de vegetação.

A criação dessas unidades de conservação vai 
permitir a preservação de parte das campinas da região 
do baixo rio Tocantins, onde não existem unidades 
de conservação protegendo esse tipo de vegetação. 
As únicas áreas protegidas existentes são a Reserva 
Extrativista Arióca-Pruanã e a Terra Indígena Anambé, 
com, respectivamente, 59,6 mil e 21,7 mil hectares, as 
quais preservam outros tipos de vegetação.

Essas unidades de conservação, se criadas, poderão 
preencher uma lacuna importante na proteção da biota 
dessa região, pois na campina amazônica desenvolve-se 
uma vegetação com características naturais extraordinárias, 
abrigando exemplares raros, cuja preservação vai 
contribuir na manutenção dos ecossistemas naturais 
de importância regional ou local e regulamentar o uso 
econômico dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com 
os objetivos de conservação.
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Figura 5. Mapa do Zoneamento Ecológico-Econômico do estado do Pará, mostrando a localização das novas áreas protegidas propostas 
neste estudo, que contemplam as campinas e savanas na região do baixo rio Tocantins, em uma região que tem apenas duas áreas 
protegidas, a Reserva Extrativista Arióca-Pruanã e a Terra Indígena Anambé, com 59,6 mil e 21,7 mil hectares, respectivamente. 
Mapa: Leandro V. Ferreira, 2012.

CONCLUSÃO
A descoberta da espécie Drosera cayennensis Sagot ex Diels 
(Droseraceae) nas campinas da região do baixo rio Tocantins 
indica que a área é importante para a conservação por dois 
motivos: (1) a vegetação de campina que se desenvolve 
na região ainda apresenta grande integridade ambiental, 
apesar do grau de ameaça atual; (2) tal descoberta amplia 
a distribuição da Drosera cayennensis Sagot ex Diels 
(Droseraceae) para uma região ainda não protegida no atual 
sistema de unidades de conservação do estado do Pará.

A criação de novas unidades de conservação na 
região do baixo rio Tocantins será fundamental para 
a preservação das campinas, pois elas têm extensões 

reduzidas, comunidades bióticas ecologicamente únicas, 
em função das adaptações às condições ambientais, e 
representam um dos ecossistemas amazônicos mais 
frágeis e vulneráveis às atividades humanas.
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